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Resumo:  Discute o emprego do Podcast em um projeto desenvolvido em uma es-
cola pública brasileira com alunos do Ensino Médio. Nesse viés, o Podcast foi utili-
zado como recurso para documentar o projeto, socializar suas etapas, promover a 
interação entre alunos e discutir temáticas tanto de aula quanto extracurriculares. 
Além disso, apresentamos também como resultado outro Recurso Educacional 
Aberto (REA) como guia para produção de Podcasts com ferramentas gratuitas 
e livres, o que também foi pauta e objetivo de aprendizagem no referido projeto 
junto aos alunos participantes.
Palavras-chave: Podcast. Ensino. Escola Pública. Educação.

Abstract: Discusses the use of Podcasts in a project developed in a Brazilian public 
school with high school students. In this sense, the podcast was used as a resource 
to document the project, socialize its stages, promote interaction between students 
and discuss both class and extracurricular topics. In addition, we also present as 
a result another Open Educational Resource (REA) as a guide for producing po-
dcasts with free tools, which was also the agenda and learning objective in that 
project with the participating students.
Keywords: Podcast. Teaching. Public school. Education
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INTRODUÇÃO

A tecnologia hoje conhecida como podcast teve suas origens 
em 2004 quando dois profissionais, Adam Curry e Dave Winer, co-
meçaram a disponibilizar áudios online como programas de rádio, 
mesma época em que se criava softwares para descarregar tais faixas 
de aúdio em diferentes dispositivos, como iPods. Esses softwares fo-
ram incorporados à tecnologia Really Simple Syndication (RSS), uti-
lizada em blogs para agregar conteúdos de diferentes fontes, o que 
facilitou a sua disseminação e mobilidade.

O nome podcast, inclusive, é a junção de iPod (o reprodutor 
de áudio portátil da Apple) e broadcasting (do inglês, transmissão). 
Tal tecnologia, desde então, vem sendo empregada nos mais diversos 
âmbitos e contextos.

Dessa forma, o objetivo do presente estudo é discutir o empre-
go do podcast em contexto educativo em um projeto desenvolvido 
em uma escola pública brasileira com alunos do Ensino Médio. Nes-
se viés, o podcast foi utilizado como recurso para documentar o pro-
jeto, socializar suas etapas, promover a interação entre alunos e dis-
cutir temáticas tanto de aula quanto extracurriculares. Além disso, 
apresentamos também como resultado outro Recurso Educacional 
Aberto (REA) como guia para produção de podcasts com ferramen-
tas gratuitas e livres, o que também foi pauta e objetivo de aprendiza-
gem no referido projeto junto aos alunos participantes.

PODCAST E EDUCAÇÃO: INTERSEÇÕES POSSÍVEIS

Dentre as várias possibilidades de utilização dos podcasts na 
educação, destacamos aqui algumas experiências para fundamentar 
essa prática. Moura e Carvalho (2006), por exemplo,  demonstraram 
em seus estudos a possibilidade de trabalho colaborativo numa pers-
pectiva tanto de consumo quanto de produção por parte dos alunos. 
As autoras desenvolveram um trabalho conjunto entre alunos de 
dois países diferentes – Portugal e Holanda – e mapearam, já à época 
quando tal tecnologia já se fazia emergente, consensos e discordân-
cias entre esses públicos quanto ao valor pedagógico do podcast. Os 
dados obtidos foram favoráveis quanto a isso e destacaram que o uso 
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e a produção desse recurso só é efetivo, assim como em qualquer ou-
tro recurso, se estiver de encontro às necessidades do contexto.

Na mesma linha, Freire (2013), por meio de uma extensa revi-
são e classificação, procurou compreender o podcast como recurso 
pedagógico com diferentes finalidades, por exemplo: como amplia-
ção tecnológica, isto é, para adaptar conteúdos já produzidos para 
o formato de áudio; como registro, ou seja, para gravar uma aula, 
evento, palestra, com ou sem edição; e como produção original, isto 
é, como algo já feito pensando-se no formato podcast, com edição 
própria. Além disso, o autor destaca várias outras abordagens possí-
veis para se utilizar o podcast dentro da educação, como para: apre-
sentar/introduzir conteúdos curriculares e temáticas, ampliar mate-
riais escolares, expressar vozes excluídas na escola, promover ações 
lúdicas, promover colaboração e informação, estimular a oralidade e 
imersão, entre outros.

Freire (2013) ressalta que o podcast diferencia-se, por exem-
plo, do rádio (principal tecnologia comparada à mídia) uma vez que 
possui diferenças nas demandas de produção e acesso. Isso é expli-
cado pelo fato de que a produção de um podcast não depende de 
uma instituição ou faixa para sua distribuição, é de fácil e livre dis-
tribuição na internet e não envolve, necessariamente, publicidade (a 
não ser que haja intenções de monetização). O autor o considera, 
então, como uma tecnologia de oralidade cuja liberdade de consu-
mo e produção contempla muitos aspectos do fazer humano, tendo, 
então, potenciais para a educação. No contexto da Educação Infantil, 
Catharina e Schneider (2017) utilizaram o podcast como mídia para 
desenvolver atividades de conto e reconto de histórias, para gravar 
rodas de conversa, realizar releituras de músicas e cantos, trabalhar 
sons cotidianos e percepções das crianças e trabalhar outras narrati-
vas literárias. As autoras destacam que tais atividades, essenciais para 
o desenvolvimento da oralidade e do imaginário, foram estimuladas 
pelo uso do podcast uma vez que a mídia incluiu a possibilidade da 
desinibição, isto é, o aspecto cooperativo da produção do podcast, 
além da ludicidade com que foi trabalhado, favoreceu as práticas. 
Destacaram também que desenvolver atividades de aprendizagem 
ativa e usar tecnologias como essa deve implicar uma apropriação 
cuidadosa desses elementos, uma vez que os professores envolvidos 
precisam analisar criticamente a qualidade daquilo que já há dispo-
nível e do que foi produzido e alinhar tudo com o nível de ensino 
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com que trabalham, o que demanda um bom nível de conhecimento 
das turmas, do contexto e das técnicas e tecnologias em si.

Também de maneira mais objetiva, Brasil (2022) apresenta um 
caso de uso do podcast em cursos de formação profissional em insti-
tuição pública. No caso, a experiência aconteceu em um curso de edu-
cação socioemocional no Ensino Médio em formato tanto síncrono 
quanto assíncrono no qual o podcast serviu como ferramenta produzi-
da por alunos ao fim de cada curso para registrar experiências, discutir 
e sugerir temas, sempre alinhados com o cronograma pedagógico, ex-
periência considerada também efetiva no contexto.

Da mesma forma, Souza e Farias (2023) utilizaram o podcast 
na educação superior como uma ferramenta para aprendizagem em 
rede. Em sua experiência em um curso de Redes de Computadores, 
os autores encontraram no podcast uma possibilidade de diálogo pró-
ximo à geração atual de alunos do curso, servindo como ponto de 
partida e complemento de assuntos tratados em sala de aula. Desta-
caram também o fato de que tal tecnologia é acessível dada a sua sim-
plicidade técnica, tanto de produção quanto de consumo, e também 
graças às possibilidades que existem para vários públicos – como a 
audiodescrição e a desburocratização para distribuição na internet e 
dispositivos móveis. Ressaltam, contudo, que é necessária uma pre-
paração do professor para tal abordagem.

De volta ao contexto do Ensino Médio, Almeida e Peixoto (2023) 
desenvolveram práticas de ensino de Literatura para alunos do 3º ano 
em uma escola brasileira com foco no estudo de gêneros textuais e lite-
rários. Os autores aplicaram metodologias de sequência didática (SD) e 
utilizaram ferramentas como podcasts e formulários online para apoiar 
as práticas. Nessa experiência, produziram podcasts junto aos alunos 
sobre as temáticas abordadas e concluíram que tais produções foram 
positivas no que tange às suas amplas possibilidades de acesso, à di-
namização da condução das aulas, ao trabalho criativo e colaborativo 
desenvolvido com as turmas e à facilidade de convergência com outras 
tecnologias, como o YouTube, para publicizar suas produções. Tanto 
tais percepções como outras estão presentes também na experiência 
descrita a seguir.
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ATO ZERO PODCAST: O PODCAST COMO 
DOCUMENTO, SOCIABILIDADE E INTERAÇÃO

Com base nesses pressupostos, neste trabalho foi desenvolvida 
uma experiência com podcast em uma escola pública brasileira com 
alunos do Ensino Médio. Tal experiência faz parte de um projeto 
maior – o Projeto Cinema Digital (Garcia, 2022) – no qual os alu-
nos de nove turmas desenvolveram filmes em curta-metragem como 
adaptações de obras literárias, simulando pequenos estúdios de ci-
nema por grupo, e desenvolvendo competências multidisciplinares. 
Dada a abrangência, duração, complexidade e interdisciplinaridade 
do projeto, os professores coordenadores criaram o Ato Zero Pod-
cast  inicialmente como estratégia para documentar as etapas, sub-
produtos e aprendizagens. A produção do podcast contou com dois 
professores como apresentadores, com alunos convidados a cada epi-
sódio e, em alguns deles, com convidados externos dependendo da 
temática abordada. Quanto a essas temáticas, foram planejadas de 
modo a priorizar conteúdos sobre as funções desempenhadas pelos 
alunos em cada grupo (roteiristas, atores/atrizes, cinegrafistas, edi-
tores, diretores, produtores, etc.) e temáticas abordadas nos filmes e 
sua interseção com conteúdos curriculares, mesclando também com 
elementos da cultura pop.

O Projeto Cinema Digital ocorreu de maneira transversal às 
disciplinas, dentro e fora do horário das aulas. Já o podcast foi to-
talmente produzido como atividade extraclasse não obrigatória me-
diante tanto o convite dos professores quanto à adesão voluntária dos 
alunos para discutir temáticas com as quais mais se identificavam. Os 
professores ficaram responsáveis pela produção técnica dos podcasts 
enquanto os alunos se responsabilizavam pela pauta, pelo roteiro e 
temáticas abordadas. 

Como exemplos, o primeiro episódio teve como temática a 
introdução ao projeto, isto é, uma explicação e exposição básicas 
sobre os objetivos do Projeto Cinema Digital, seu escopo e etapas. 
Além disso, foram convidados alguns dos alunos que foram de-
signados como roteiristas em seus grupos e o bate-papo ocorreu 
sobre o próprio ato de escrever o roteiro, suas particularidades e 
aprendizagens possíveis. O objetivo dessa parte do episódio foi 
também compartilhar as experiências dos alunos sobre essa tarefa 
de roteirizar um curta-metragem, o que servirá de base para futu-
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ros alunos (e não alunos também) que desempenhem essa função 
em outros momentos. 

O segundo episódio trouxe membros de grupos cujas histó-
rias versavam sobre personagens LGBTQIAPN+ e suas vivências – já 
que foi gravado durante o mês de junho, conhecido como Mês do 
Orgulho da comunidade. Além de trazer suas histórias e vivências, 
o episódio contou com um convidado – um professor da área das 
Ciências Biológicas e pesquisador sobre a saúde de pessoas transe-
xuais que compartilhou experiências com os presentes e discutiu vá-
rios dos aspectos trazidos pelos alunos. Essa interação direcionada 
com convidado foi efetiva para a aprendizagem dos estudantes uma 
vez que teve participação de professores da área das Ciências da Na-
tureza na concepção do roteiro, o que trouxe uma relação direta com 
temáticas abordadas em sala de aula.

O terceiro episódio, por sua vez, tratou sobre o gênero ficção 
científica. Os alunos proponentes e participantes discutiram sobre 
os seus roteiros que versavam sobre esse gênero e destacaram suas 
principais referências para construir a história. Neste ponto, cabe um 
destaque para o aspecto da intertextualidade e das conexões entre os 
conhecimentos prévios, aprendizagens informais e não formais des-
ses alunos, aspectos esses que foram incorporados durante a constru-
ção do episódio e que foram valorizados e evidenciados em termos 
de aprendizagem, algo que nem sempre acontece de maneira eviden-
te em sala de aula no dia a dia da escola. O tema da ficção científica 
suscitou temas que foram abordados em aulas de Filosofia, Sociolo-
gia e Tecnologia e foram discutidos de forma a conectar vivências e 
experiências extraclasse com esses conteúdos. 

Já o quarto episódio também trouxe convidados: dois artistas 
locais (um bailarino e uma bailarina escritora, ambos com experiên-
cia também no audiovisual) para discutir as produções dos alunos do 
ponto de vista artístico. Foram convidadas alunas que já tinham um 
envolvimento maior com arte para poderem conversar com os convi-
dados sobre suas obras, intenções e produções. Neste episódio foram 
também discutidos aspectos da cultura local, dos artistas regionais 
e da produção cultural da cidade, problematizando essas questões e 
trazendo o projeto dos alunos para esse contexto.

Da mesma forma, o quinto episódio tratou de um tema muito 
recorrente nos roteiros produzidos: saúde mental e depressão. Uma 
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convidada psicanalista conversou com as alunas presentes e discuti-
ram muito sobre os aspectos emocionais envolvidos no ato de escre-
ver e sobre como essa atividade é, além de escolar, tanto uma terapia 
quanto uma possibilidade de expressão. Foram citados tanto pelos 
professores quanto pelas alunas os roteiros cujos filmes abordam es-
sas questões a profissional apontou algumas das relações existentes 
entre eles e as teorias em torno dos temas.

O sexto episódio, o último disponível até então, tratou de his-
tórias de fantasia, outro gênero também bem presente nos roteiros 
produzidos. Os professores estimularam os alunos a trazerem suas 
referências, gostos pessoais e hábitos de consumo de conteúdo na 
internet para fazer convergir com os conteúdos presentes nos ro-
teiros e também com os conteúdos curriculares. Como resultado, 
obteve-se uma discussão em torno de aspectos sociais e históricos 
apresentados de forma alegórica nas produções que os alunos trou-
xeram como fontes de referências.

Dessa forma, por meio desse percurso, o podcast já documen-
tou boa parte do projeto – o que continua acontecendo enquanto 
este trabalho é escrito – e vem cumprindo sua função de registrar os 
passos do projeto para a posteridade – tanto dos alunos quanto da 
comunidade em si. Além disso, assim como demonstrado por Freire 
(2013), o podcast vem cumprindo outras funções, como: socializar 
as produções (que são tanto escolares quanto artísticas) dos alunos 
na internet (para isso, a página do podcast ganhou um perfil em rede 
social); promover a interação e o diálogo entre alunos de diversas 
turmas, o que nem sempre acontece em sala de aula, já que eles estão 
normalmente divididos em séries e classes; estimular a colaboração 
por meio de uma produção conjunta; trabalhar a responsabilidade 
social no que diz respeito aos temas abordados, que demandam um 
tratamento responsável e cuidadoso, e também quanto à produção 
do que se tornaram, na verdade, REA, isto é, o próprio podcast, a 
página em rede social e os filmes produzidos são materiais gratuitos 
disponíveis na internet com intencionalidade e potencial educativo 
que têm muito a ensinar aos futuros estudantes. Dada essa percep-
ção, este trabalho também teve como objetivo sistematizar essa pro-
dução de REA no que diz respeito ao podcast para ser mais uma con-
tribuição à comunidade.
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PRODUZIR UM PODCAST: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A COMUNIDADE 

Um REA é definido como um material disponibilizado de ma-
neira gratuita, aberta e acessível, sem restrições de uso e que tenha 
como objetivo e intencionalidade apoiar os objetivos educacionais de 
professores e alunos (Wiley, 2011). Dessa forma, o Ato Zero Podcast 
se enquadra como REA uma vez que está em acesso aberto na inter-
net – assim como seus derivados – e passou por produção cuidadosa 
e intencional de docentes e discentes com conteúdo educacional. 

Mais do que isso, o podcast também é resultado de estudos nas 
disciplinas de Tecnologia e Inovação e Cidadania e Cultura Digital 
no Ensino Médio, que trataram tanto dos aspectos técnicos da tec-
nologia quanto de questões como software livre, direitos autorais e 
propriedade intelectual, conteúdos curriculares esses materializados 
através do podcast. Compreendeu-se, também, que apenas discutir e 
produzir um podcast não seria o suficiente, já que houve muito traba-
lho e aprendizado até que todos os envolvidos conseguissem, de fato, 
atingir esse objetivo: era necessário, então, compartilhar o conheci-
mento sobre como produzir um podcast com ferramentas gratuitas, 
isto é, com outros REA.

Dessa forma, foi produzido um diagrama interativo disponível 
online1, conforme pode ser observado na Figura 1, como guia para 
produção de um podcast utilizando apenas ferramentas digitais gra-
tuitas de fácil acesso. Tal dispositivo compreende desde a pré-pro-
dução – isto é, desde a criação de uma conta de e-mail para logar 
em outras plataformas, passando pela instalação e configuração de 
softwares livres para gravação e edição e compreendendo até plata-
formas online para download de faixas de áudio livres de direitos 
autorais para inserção no podcast – até o ciclo de produção, isto é, da 
escrita do roteiro até a publicação e divulgação na internet, seguindo 
o processo adotado neste trabalho.
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Figura 1 - Como produzir um podcast (passo a passo e softwares)
Fonte: Dados primários da pesquisa (2024).

Conforme mencionado, o fluxo descrito na Figura 1 demons-
tra o percurso de produção adotado pelos professores e alunos envol-
vidos neste projeto. Recomendou-se começar com a criação de uma 
conta de e-mail gratuita já que grande parte das demais ferramentas 
digitais utilizadas requer autenticação com login e senha, logo ter 
uma conta gratuita em plataforma de amplo conhecimento facilita 
esse processo. Posteriormente, é preciso configurar o ambiente de 
produção do podcast, isto é, realizar o download e instalação de al-
gum software para captar e gravar as faixas de áudio. Neste estudo, 
foi selecionado o Discord2 por algumas razões: em testes, considerou-
-se que a qualidade de áudio capturada naturalmente – mesmo sem 
filtros ou configurações complexas – é superior a outros aplicativos 
semelhantes; além disso, a plataforma é de amplo conhecimento dos 
alunos envolvidos, o que facilitou o seu uso, e é gratuito, é claro. Ou-
tro fator importante é a possibilidade de integrar uma outra ferra-
menta – uma inteligência artificial chamada Craig3 – que separa uma 
faixa de áudio para cada participante, o que também não é comum 
em outras plataformas. Realizada essa etapa, procedeu-se à criação 
de vinhetas e busca por efeitos sonoros para cuidar da parte estética 
dos episódios – algo para dinamizar o conteúdo e torná-lo atrativo. 
Há repositórios gratuitos disponíveis na internet onde se encontra 
tal tipo de mídia sem ou com poucas restrições de uso. É claro que 
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para criar e editar vinhetas foi necessário um pouco de estudo para 
combinar trilhas de áudio da maneira correta, o que foi feito pelos 
professores também com software de edição gratuito. Por fim, para 
finalizar a pré-produção, foi criada uma conta em outra ferramenta 
gratuita que seria a responsável por distribuir os episódios nas plata-
formas de áudio: um agregador de podcasts. Neste ponto, utilizou-se 
a conta de e-mail criada anteriormente e foram realizadas as devidas 
configurações, um processo simples e rápido. Feito isso, a produção 
pode ser iniciada.

Durante todo o processo houve participação discente, mas é nes-
te fluxo de produção em que o protagonismo estudantil teve maior 
espaço. Esse ciclo sempre começou com as proposições e registro de 
ideias para o roteiro – também em ferramenta colaborativa online de 
edição de textos para participação de todos. Neste ponto, alunos e pro-
fessores debatiam referências, pontos de vista, possíveis convidados, 
temas, etc. Realizada a escrita, procedia-se à organização da gravação 
– data, horário, convites aos participantes, preparação de acessórios 
como fones de ouvido e ambientes propícios. Dessa forma, a gravação 
ocorria e então começava a edição, tanto dos textos de apoio – como 
descrições, títulos, materiais de referência – quanto das faixas de áudio 
em si. Terminada a edição, procedia-se à publicação do episódio pelo 
agregador para a sua disponibilização nas plataformas de áudio. O tra-
balho neste ponto concentrava-se na divulgação do novo episódio, na 
análise do seu alcance e opiniões dos ouvintes e, então, o ciclo inteiro 
se reiniciava para um novo episódio ser produzido. 

Assim, o fluxo demonstrado na Figura 1 tornou-se um método 
possível de ser executado sem custos e com baixa curva de aprendi-
zagem e complexidade para professores e alunos. Além disso, a ênfa-
se no software livre motivou a construção do REA e sua disponibili-
zação de forma aberta para contribuir com a comunidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De fato, o podcast tem se consolidado nos últimos anos na internet em 
vários formatos e âmbitos. Na educação, percebe-se que sua utilização tem am-
plas possibilidades e domínios, de acordo com os trabalhos consultados e ex-
periências demonstradas que subsidiaram este estudo. Tanto nas referências 
consultadas quanto neste trabalho, verificou-se que tal tecnologia tem grandes 
potenciais tanto para a aprendizagem técnica (isto é, para o desenvolvimento de 
habilidades, do saber fazer) quanto social, seja de maneira formal, informal ou 
não formal. Além disso, o formato democrático, acessível e desburocratizado do 
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podcast o torna uma opção interessante como REA, considerando tanto o ponto 
de vista da produção quanto do consumo. 

Neste trabalho, alguns dos seus potenciais foram explorados 
(e espera-se aprofundar ainda mais este estudo), contudo entende-se 
que muitas ainda são suas possibilidades, muitos estudos ainda se 
fazem necessários além, é claro, da formação especializada de profes-
sores para extrair o melhor dessa tecnologia. Espera-se, também, am-
pliar as produções aqui descritas e englobar mais conteúdos, alunos e 
professores. Nesse viés, como limitações a este trabalho, acredita-se 
que numa oportuna continuidade seria interessante recolher e ana-
lisar dados sobre as percepções dos alunos e professores envolvidos 
no projeto, o que pode subsidiar uma combinação entre abordagens 
qualitativas e quantitativas.

Assim como afirmou Freire (2013), o podcast possui todos es-
ses potenciais, mas não substitui atividades escolares ou o diálogo na 
escola. É preciso ter em mente que em relação à sua função na co-
municação, assim como teve neste trabalho, o podcast pode ser visto 
como possibilidade de expressão ampliada e aberta das vozes, isto 
é, possibilita criar ambientes de discussões que serão perpetuadas e 
distribuídas ao longo do tempo e do espaço. Quanto à sua função 
enquanto documento, permite registrar fluxos, opiniões, métodos, 
experiências, enfim, fatos para sua posterior reprodução em tempos 
futuros, além de servir como evidência do que foi de fato realizado. 
Então, de posse dessas percepções e como oportunidade de ampliar 
este trabalho e realizar estudos futuros, espera-se expandir o uso do 
podcast no contexto estudado, promovendo formações para os de-
mais professores e explorando outras possibilidades e percepções 
sobre a sua produção e o seu uso para a aprendizagem, além de cole-
tar dados junto aos atores envolvidos que tragam uma compreensão 
mais aprofundada e assertiva acerca dessas experiências.
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